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Resumo 

Apesar do reconhecimento da importância da incorporação do tema ambiental na prática projetual, 

gerando uma arquitetura mais respeitosa ao ambiente, confortável e eficiente energeticamente, 

segue persistindo no Brasil um significativo distanciamento entre ciência ambiental e estética. Um 

distanciamento que pode ser observado não somente na prática, mas também na educação dos 

arquitetos. O objetivo deste trabalho é oferecer uma metodologia que caracterize uma conexão 

prática para superar este afastamento. A proposta consiste em uma análise inter-relacionada entre 

estratégias projetuais e definidores da forma - âmbito da dimensão estética, e sua repercussão nas 

diferentes abordagens ambientais e, em especial em relação a radiação solar.  Como paradigma de 

analise utiliza as varandas - espaço intermediário sombreado que permite uma transição gradual 

entre interior e exterior, e que se faz presente nas casas brasileiras em praticamente todos os 

momentos, regiões e classes sociais da arquitetura brasileira. Além de sua relevância intrínseca a 

adequação climática e ambiental, a varanda apresenta-se como parte com destacada participação 

na definição estética, sobretudo proporcionando tridimensionalidade aos envoltórios ressaltada por 

suas sombras profundas, e no caráter simbólico contribuindo na constituição de um lugar 

característico na casa brasileira. 

      

 

1. INTRODUÇÃO: A QUESTÃO AMBIENTAL E A ARQUITETURA 

 

Até meados do século XX os temas relacionados ao meio ambiente estavam relacionados aos 

campos da biologia e da física. A partir do final dos anos 60 e principalmente nos anos 70 é que a 

questão ambiental irá emergir com complexidade e multidisciplinaridade como problemática 
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proporcionando a recuperação e adaptação de antigas técnicas conservativas, o que pode ser 

ilustrado pelas transformações na obra de Le Corbusier. O mestre franco-suíço após dificuldades 

resultantes da adoção de caixas cúbicas com grandes superfícies transparentes desenvolve no 

início dos anos 1930 o conceito do brise-soleil, que passa a assumir protagonismo em suas obras 

(MARAGNO, 2001). A partir de então a proteção solar passa a caracterizar uma nova fase em sua 

produção formal onde o tratamento das superfícies dá significado à forma (BAKER, 1998). 

As crises de energia, bem como a consciência do esgotamento de recursos naturais e as mudanças 

climáticas determinaram que no início desde século XXI a questão ambiental uma nova postura 

ética despontasse em todas as áreas de atividades humanas, abrangendo inclusive a arquitetura e 

urbanismo. Por sua natureza a ação projetual do arquiteto e urbanista afeta diretamente o meio 

físico seja proporcionando maiores ou menores demandas de consumo de energia artificial – para 

iluminação, refrigeração, aquecimento, etc. –, pelo emprego de materiais naturais ou resultantes de 

processamento industrial, ou pelo impacto direto sobre terrenos e paisagens. Embora ainda existam 

arquitetos que passem ao largo dessas preocupações e outros que a enfrentem apenas de maneira 

“cosmética”, em atendimento a demandas essencialmente mercadológicas, a incorporação em 

profundidade do tema ambiental irá constituir inexoravelmente uma condição sine qua non do 

projeto em um futuro muito próximo. 

A abordagem ambiental na arquitetura é bastante abrangente, porém está presente principalmente 

em três linhas de atuação no campo do projeto:  

a- energias, minimizando a demanda por energias artificiais através de soluções 

bioclimáticas e incorporando alternativas de uso e auto geração de energias renováveis e de 

produção limpa;  

b- materiais, usando aqueles que produzam menor impacto e sejam recicláveis, 

evitando os escassos ou os procedentes de processos industriais contaminantes;  

c- entorno, que produzam o menor impacto no entorno ambiental em relação a subsolo, 

topografia, vegetação, paisagem e cultura local. 

Em relação à atuação dos arquitetos, Uzón Guardiola (2007) adverte que pese o termo 

sustentabilidade estar relacionado ao mais crucial de todos os temas - a continuidade da vida 

civilizada neste planeta -, o termo ao tornar-se “moda” banalizou-se de tal maneira que muitas vezes 

é utilizado para dizer nada quase nada, ou como rótulo de edifícios que nada ou muito pouco tem de 

sustentável.  

O termo sustentabilidade incorporou-se ao vocabulário da maioria dos arquitetos, entretanto 

somente para alguns se converteu em preocupação fundamental na reflexão, discurso e prática 

arquitetônica. Uma situação que se reproduz em boa parte dos cursos de arquitetura e urbanismo 

do país, onde ainda não se tem assumido de maneira efetiva e rotineira que a consciência ambiental 



é antes de tudo uma atitude ética que se reflete em cada decisão, mesmo as mais simples, do ato 

projetual. E mesmo entre os que já incorporam essa nova sensibilidade ambiental, nem sempre há a 

consciência de sua interação com a dimensão estética. O respeito ambiental deve se em todas as 

suas fases do projeto, desde a formulação até a formalização e com implicações diretas tanto na 

realização da obra quanto, posteriormente, na apropriação do edifício construído. A adoção de 

estratégias projetuais ambientais repercute e sofre a repercussão de estudos de implantação, 

morfologia, espacialidade, bem como a eleição de técnicas e componentes. Discussão e análise 

crítica dos temas ambientais ainda estão muitas vezes restritas as disciplinas específicas nos 

cursos, pois se considera seu conteúdo excessivamente conceitual ou técnico para ser aplicado 

mais direta e amplamente nas disciplinas de projetos. Essa consideração gera indesejável 

separação que perdurará na prática profissional.   

Assim, o objetivo deste trabalho é propor uma prática que permita superar o distanciamento entre 

ciência ambiental e o projeto em si, especialmente em sua dimensão estética. Para tanto se propõe 

uma prática que partindo da análise inter-relacionada entre estratégias projetuais e definidores da 

forma - âmbito da dimensão estética, e sua repercussão nas diferentes abordagens ambientais, 

permite oferecer condições mais seguras para o desenvolvimento do projeto ambientalmente 

consciente. Como paradigma para essa prática integradora utiliza-se a varanda, tendo em vista a 

recorrência histórica, geográfica e socioeconômica de sua presença na casa brasileira oferecendo, 

na qualidade de espaço intermediário sombreado, versatilidade funcional e destacada contribuição 

na definição formal-espacial que se traduzem em significativas e positivas repercussões na 

abordagem ambiental.  

 

2. ESTÉTICA E CIÊNCIA AMBIENTAL 

Quando se fala em estética na arquitetura não há dúvidas que se está se referindo à apreciação da 

arquitetura, porém, se pergunta a que tipo de apreciação. Roth (1999) sintetiza as questões 

fundamentais sobre a apreciação estética em três questionamentos: o edifício é atrativo? Serve 

para proporcionar satisfação e gozo? Proporciona deleite? Porém a questão do tipo de apreciação é 

precedente. Está-se tratando simplesmente da apreciação visual ou há outros sentidos e temas 

abrangidos no processo? Um caminho para resolver estas questões é tentar descrever a 

multiplicidade de aspectos que somos sensíveis em um edifício. Ou seja, cada um se sensibilizará 

com algo mais específico: aos funcionalistas, a idoneidade da forma em relação à função; aos mais 

clássicos, a simetria e a harmonia; a outros o ornamento, o volume, o espaço, a relação com a 

natureza, o sentido de lugar, etc. A lista seguiria sem que se encontre um aspecto inteiramente 

satisfatório ou suficiente. (SCRUTON, 1985) 



Reconhece-se que a arquitetura se distingue da mera construção, ainda que seja uma construção 

muito boa. E essa distinção se corporifica justamente pela dimensão estética e em especial pelos 

aspectos visuais nela contidos, incluindo toda herança cultural que possa significar. Ademais, 

segundo Malard (2005), pode-se afirmar que os aspectos visuais da arquitetura da arquitetura são 

essenciais, porém não são e nunca foram autônomos diante da tecnologia e das possibilidades de 

uso. A força da expressão estética na arquitetura é inseparável da sua funcionalidade técnica ou de 

sua utilidade prática. Norbert-Sclhultz (1979) já alertava que é tão equivocado abandonar a 

dimensão formal, como limitar a arquitetura a pura forma, e que o arquiteto não deve limitar-se ao 

domínio formal, ainda que a obra de arte esteja concentrada em grande medida na dimensão 

estética. 

Estes conceitos preliminares permitem reconhecer que a criação dos arquitetos somente alcança a 

verdadeira arquitetura quando responde adequada e satisfatoriamente a todas as dimensões, que 

em que pese sejam inevitavelmente inter-relacionadas, é possível descrever, analisar e comparar 

um edifício a partir da dimensão estética com relativa independência em relação as demais. Porém, 

a tudo isto é preciso somar a ponderação que faz Serra (1999): 

  Acostumados a definir arquitetura como forma geométrica, o espaço como proporção e a edificação 
como função e uso com um valor estético associado, esquecemos com frequência a possibilidade de 
valorizá-la também em termos de energia, como soma total de luz e cor, som, temperatura e 
qualidade do ar. 

O próprio autor e Helena Coch em outro texto (SERRA & COCH, 1995), descrevem a possibilidade 

de introdução em determinados “instrumentos compositivos” como contraste, ritmo e ênfase, de 

aspectos do desenho ambiental como luz, som, calor, etc. em contribuição a definição estética de 

uma obra. Serão justamente estes aspectos os que possibilitarão maior aproximação entre a 

estética e a ciência ambiental. 

 

3. ESTRATÉGIAS PROJETUAIS E REPERCUSSÕES AMBIENTAIS  

Se considerarmos que o processo projetual está baseado em decisões sucessivas tomadas de 

acordo com filosofias, intenções, princípios e parâmetros, e que essas decisões determinam que 

alguns aspectos sejam mais valorizados e aprofundados que outros determinando a escolha de 

estratégias projetuais, serão elas as principais responsáveis por uma repercussão com maior ou 

menor intensidade e mais ou menos favorável em cada âmbito do produto final.      

Como já visto, mesmo que não seja sua finalidade única, ou nem mesmo principal, é inevitável que 

a arquitetura se caracterize como forma. Por sua vez, a forma é gerada por um conjunto de 

elementos materiais associados aos efeitos físicos da luz e da sombra, necessitando de suportes 

estruturais para manter-se una e estável e proporcionar condições adequadas de uso. A mais ou 



menos talentosa combinação de elementos físicos conformadores da arquitetura pode ser 

alcançada através de diferentes estratégias projetuais. O resultado caracteriza espaços e formas 

que se estão, por um lado, sujeitas ao juízo estético, por outro determinam repercussões no 

comportamento ambiental dos espaços e superfícies, conforme defende Uzón Guardiola (2004) 

quando afirma que a resposta ambiental depende da abordagem da forma e de como se assume 

determinados princípios no processo de desenho.  

As questões que se colocam são de definição das características de forma e espaço concebidos e 

manipulados pelos arquitetos durante o processo projetual apresentam impactos mais significativos 

nos aspectos ambientais, e também que aspectos da dimensão estética são mais sensíveis no 

desempenho ambiental de um edifício. As respostas a essas questões passam pelo estudo das 

possibilidades de calor e frescor, luz e sombra, som e silêncio, etc. repercutem em um edifício 

desde a sua implantação em determinado local, as relações entre os espaços internos, externos e 

intermediários, até as propriedades físicas da matéria e as características da forma constituidora. 

Para alcançar esses intentos, a metodologia de analise de estratégias projetuais empregadas neste 

trabalho utiliza-se da análise de possibilidades tipológicas e de definidores da forma. Utiliza-se o 

conceito de que o tipo arquitetônico provém de uma estrutura formal dotada de potenciais que 

permitem uma ampla gama de desenvolvimento para um projeto (MARTÍ, 1993). Seu emprego não 

se apoia em aspectos normativos que implicariam em regulações sucessivas do projeto e, portanto, 

limitadoras da criação, e sim na valorização do caráter criativo e seu repositório potencial de 

soluções disponíveis ao arquiteto permitindo-lhe encontrar similitudes em um universo de distintas 

possibilidades (MARTÍN, 1999).  

Em relação aos definidores da forma, seguem-se os prescritos por Coch (2003) que permitem uma 

análise da forma e do espaço em maior amplitude abarcando aspectos de diferentes âmbitos, sem 

limitar-se a imagem ou a linguagem, tendo como objetivo agrupar e classificar as distintas soluções 

estudadas. Como modelo paradigmático da análise do emprego de diferentes estratégias projetuais 

e sua repercussão ambiental, utilizou-se a varanda, espaço de transição presente de maneira 

persistente na arquitetura do país, chegando a caracterizar um possível arquétipo da casa 

brasileira. 

 

4. AS VARANDAS COMO PARADIGMA DE ANALISE 

A sombra igualmente como a luz sempre esteve presente na arquitetura. Entretanto, nos países de 

clima ou períodos quentes desenvolveram-se soluções próprias para atenuar o calor e a luz 

excessivos. Dentre estas soluções se destacam os espaços de transição sombreados, 

caracterizados no Brasil principalmente pelas varandas. 
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adaptadas e incorporadas ao novo repertório formal através da utilização de técnicas e linguagens 

inovadoras. A incorporação da varanda proporcionou outro tipo de transparência, a fenomenológica 

– tridimensional - em contraposição à transparência literal ou física do vidro, de acordo com os 

conceitos sugeridos por Rowe e Slutsky (1963). Provavelmente esteja aí a principal contribuição da 

varanda na dimensão estética: dotar os fechamentos de profundidade acentuada pelas sombras 

profundas. 

A incorporação da varanda seguiu de certa maneira um caminho similar ao do brise-soleil em 

relação a sua adaptação a novas condições. Porém, há distinções: enquanto o brise era um 

elemento novo importado da Europa e adaptado às tradições locais como uma espécie de 

atualização das treliças e gelosias existentes, a varanda era um espaço já presente no cenário 

nacional e que foi adaptado em relação à nova linguagem. Desde a pioneira casa modernista de 

Warchavichk até os melhores exemplos da arquitetura residencial de Lucio Costa ou Oscar 

Niemeyer tanto os atributos ambientais como as características estéticas da varanda estiveram 

presentes participando da difusão da casa moderna. Por estes fatores a varanda foi escolhida como 

paradigma de aplicação da metodologia de analise ambiental comparativa de estratégias projetuais.   

 

5. O MÉTODO: COMPARAÇÃO ENTRE ESTRATÉGIAS PROJETUAIS E REPERCUSSÃO  
     AMBIENTAL DAS VARANDAS NO BRASIL  

Na parte específica da pesquisa abordada por esse trabalho, o ponto de partida é a verificação e 

quantificação da incidência de varandas em projetos residenciais de arquitetura moderna e 

contemporânea no Brasil. Como recorte temporal, foram definidos dois períodos representativos: 

arquitetura moderna - primeiros vinte e cinco anos, de introdução e difusão da arquitetura moderna 

no país; arquitetura contemporânea - caracterizada pelos últimos vinte anos. Para validar a 

abrangência e fornecer o universo das amostras foram selecionadas seis publicações, quatro livros 

e duas revistas, que pudessem representar a produção de arquitetura destes períodos. O período 

da arquitetura moderna foi pesquisado através de Brazil Builds (GOODWIN, 1943) e Modern 

Architecture in Brazil (MINDLIN, 1956). O período da arquitetura contemporânea foi pesquisado 

através dos livros Ainda Moderno? Arquitetura Brasileira Contemporânea (CAVALCANTI; LAGO, 

2005) e Casas Brasileiras (SEGRE, 2006). Os dois contêm exemplares de projetos das décadas de 

1980 até 2000, sendo o segundo deles exclusivo de casas. Além deles, para o período recente, 

utilizaram-se duas revistas de arquitetura dentre as de maior circulação no país: ProjetoDesign da 

Arco Editorial e aU – Arquitetura & Urbanismo da Editora Pini, analisando casas e apartamentos 

publicados nos números referentes aos anos de 2008 e 2009.  

A segunda etapa foi de analise dos projetos, que considerou inicialmente os aspectos projetuais 

relacionados às tipologias, variáveis arquitetônicas e definidores da forma, estes últimos adaptados 

dos descritos por Coch (2003): situação no volume e distribuição em seu perímetro, distribuição 
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Ficou demonstrada sua presença destacada na obra de outros arquitetos de renome como Afonso 

Eduardo Reidy, Lina Bo Bardi, Vilanova Artigas, Sérgio Bernardes, Oswaldo Bratke, entre outros. A 

análise tipológica demonstrou que as varandas neste período foram desenhadas a partir de cinco 

estratégias recorrentes: através dos pilotis, da extensão da cobertura, do recuo ou subtração de 

paredes, da adição de novas coberturas, geradas por grandes vãos, além das varandas salientes 

ou encravadas dos edifícios verticais.  

Já o estudo da produção arquitetônica mais recente, presente nos livros Casas Brasileiras e Ainda 

Moderno, bem como no período de 2008-2009 nas revistas Projeto e aU, enfocaram especialmente 

a obra de dez arquitetos atuantes em oito diferentes escritórios de arquitetura.1 Elas permitiram 

verificar que a geração de arquitetos mais jovens e em atividade apesar de utilizar novas linguagens 

e incorporar novos materiais e tecnologias não se se afasta muito das referencias da arquitetura 

moderna. A resposta climática apesar de presente muitas vezes não se evidencia mais como a 

preocupação primordial ou diretriz principal do projeto. As intenções formais e a criação de espaços 

funcionais já consagrados no programa da casa brasileira são predominantes, porém também 

acabam por oferecer protagonismo às varandas com dimensões generosas, funções diversificadas 

e buscando, segundo palavras dos próprios autores, alcançar uma estética da sustentabilidade, 

sem que eles sejam capazes de explicar o que isto exatamente signifique. (MARAGNO, 2010) 

Utilizando os elementos considerados na análise – tipologias e variáveis projetuais além dos 

definidores da forma – foi possível identificar nove estratégias empregadas nos anos recentes. 

Algumas delas como resultado de adaptações de estratégias já presentes no período moderno, a 

saber: extensão da cobertura, adição de novas coberturas, subtração de massa, recuo no 

alinhamento de paredes, pilotis, grandes vãos, interconexão, adaptáveis e as varandas verticais, 

nos edifícios de apartamentos. Surgem duas novas estratégias no desenho das varandas: por 

interconexão e as varandas adaptáveis, esta última uma estratégia já experimentada por Lucio 

Costa em sua Casa Hungria Machado em 1942. Cada uma dessas estratégias repercute em maior 

ou menor grau em diferentes aspectos ambientais, como demonstra a tabela 4 de maneira 

sintetizada. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos permitiram confirmar que a analise comparativa inter-relacionada de 

estratégias projetuais e respectivas repercussões ambientais pode propiciar um importante 

instrumento de apoio ao ensino e a prática projetual na arquitetura e urbanismo, reduzindo as 

distancia evidenciada entre a ciência ambiental e o projeto, notadamente em sua dimensão estética.  
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Por sua vez, demonstra-se a pertinência da varanda como paradigma dessa aproximação, tendo 

em vista que a persistência de sua presença na arquitetura residencial brasileira pode ser dedicada 

a dois fatores: o primeiro relacionado à sua resposta climática, atenuando os rigores da radiação 

solar, e o segundo relacionado às suas possibilidades estéticas principalmente em relação à 

transparência. A varanda permite que, mesmo com a intensidade das radiações solares seja 

possível lançar mão da transparência através do sombreamento das superfícies envidraçadas e do 

próprio espaço habitável gerado por ela. 

Os projetos estudados evidenciam a significativa participação da varanda na definição da dimensão 

estética dos projetos, o que vem ocorrendo através do emprego de estratégias projetuais distintas. 

Três tabelas: a- dos definidores espaciais, b- das repercussões ambientais segundo variáveis de 

projeto e, c- das estratégias projetuais com características gerais, exemplos e repercussões 

ambientais sintetizam o resultado da pesquisa. Das oito estratégias identificadas nos projetos 

pesquisados, além de uma nona específica empregada nos edifícios, constataram-se 

predominâncias de algumas na obra de determinados arquitetos, e diversidade na de outros que 

utilizam estratégias alternadas ou compostas. Isto demonstra que nem sempre a repercussão 

ambiental, no caso a incidência solar, é considerada, pois a opção por uma ou outra estratégia gera 

alternativas em relação às variáveis, tipologias e definidores da forma empregados, e por sua vez 

essas alternativas apresentam repercussão específica quanto a maior ou menor proteção solar da 

superfície de fechamento (a parede) e do espaço a ser protegido (o piso). 

Finalmente é possível destacar que pequenas modificações inseridas no âmbito do desenho de um 

espaço ou de um componente da arquitetura podem resultar em significativas modificações em seu 

comportamento ambiental. Aspecto que representa a importância de análises como a proposta.  
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